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			CARTA AOS LEITORES


			Querida leitora,


			Querido leitor, 


			É com grande alegria que apresentamos esta edição ampliada do nosso livro, que incorpora um novo capítulo à obra original: “Como viver se sentindo um fio desencapado?”. Nele, tratamos com maior profundidade a questão da hipersensibilidade, uma característica marcante da superdotação, que costuma causar estranhamento social ao revelar a intensidade atípica desses neurodivergentes.


			As pessoas superdotadas representam muitos milhões de brasileiras e brasileiros e a grande maioria delas vive um sentimento de desajuste constante. Mas como se sentir ajustado quando se é tão diferente na forma de pensar, sentir e agir?


			Ser diferente do padrão é difícil. Fica sempre uma sensação de desconcerto, de descompasso na relação com o mundo, que pode chegar a um sentimento de menos-valia, porque a diferença costuma ser vista como um problema que deve ser resolvido.


			São pouquíssimas as pessoas que se sabem superdotadas, que foram reconhecidas por um profissional especializado. Mais raras ainda são as que assumem sua identidade abertamente, afinal costuma ser visto como presunção e esnobismo.


			Queremos aqui romper com mitos e preconceitos que rotulam de forma equivocada as pessoas de alto potencial, inclusive conferindo somente vantagens às suas diferenças. A crença de que essas pessoas estão “fadadas ao sucesso” é uma grande falácia. Como qualquer ser humano, dependem de apoio, empenho e autoestima para seguirem por um caminho produtivo e mesmo para não desperdiçarem seus potenciais e suas vidas.


			Mas como se saber superdotado se hoje, no Brasil e no mundo, pouco se divulga a respeito desse fenômeno? As próximas páginas trarão até você, em linguagem descomplicada, um pouco do grande conhecimento científico que já existe sobre a superdotação, além de depoimentos de superdotadas e superdotados sobre as dores e as delícias de ser quem são, após terem sido “apresentados a si mesmos” tardiamente.


			Esperamos que ao entender como essas pessoas “neuroatípicas” funcionam, a sociedade passe a lidar com elas de forma mais positiva e respeitosa. Que deixem de tachá-las como “problemáticas” ou “gênios” e possam vê-las como pessoas que simplesmente funcionam de forma diversa.


			Esse processo não depende só da consideração alheia, depende muito e principalmente de respeito próprio. E somente quando aprendemos nossa forma atípica de existir – fisiológica, mental e emocionalmente – e entendemos como funcionamos, podemos nos respeitar, conviver melhor conosco mesmos e com os outros.


			Eventualmente, ao ler este livro, você poderá identificar o que apresentamos aqui em um familiar, amigo, colega de trabalho ou conhecido seu, e até em você. Esperamos, com isso, contribuir para um ambiente mais acolhedor e compreensivo com as diferenças e, eventualmente, para que mais pessoas venham a se encontrar. Descobrindo o que é a superdotação, naturalmente, mais superdotados poderão ser identificados.


			Antes de encerrar, queremos ressaltar que este livro é fruto da parceria com a jornalista Renata Valério de Mesquita e da generosidade de todas e todos os que dividiram seu vasto conhecimento e suas histórias de vida.1 Não temos palavras para expressar nossa gratidão.


			Nossos nomes estão na capa, mas este é um livro de todas e todos que nele contribuíram e de você, leitora, leitor, que não está apenas abrindo essas páginas, mas se abrindo para conhecer mais sobre a superdotação. 


			Agradecemos a confiança de todos!


			 


			8 de abril de 2025


			Thais e Sophie 


			deuzebrasuperdotacao@gmail.com


			Website: https://deuzebrasuperdotacao.com/


			Instagram: @deuzebrasuperdotacao


			





				

					1 Todas as entrevistas utilizadas na produção da edição original deste livro foram realizadas de abril a setembro de 2021. Para o capítulo 4 desta edição ampliada, as entrevistas foram realizadas em agosto de 2024.


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			O convite para colaborar com esta obra, primeiro por meio de uma entrevista e depois a prefaciando, trouxe muita alegria, principalmente por ver que a área está crescendo e que mais pessoas estão se interessando pelo tema e trazendo contribuições relevantes, como esta.


			Ao mergulhar nas páginas deste livro, o leitor vai se deparar com muito conhecimento de base científica a partir de uma extensa revisão de literatura, depoimentos de pessoas superdotadas e colaborações de pesquisadores importantes no país. Tudo isso segue muito bem costurado pelas palavras hábeis das autoras, que apresentam um panorama completo e atual da superdotação no país.


			No Brasil, existem poucas obras que versem sobre a superdotação na vida adulta e este material rico irá contribuir sobremaneira para a compreensão dessa condição nessa parcela da população, com destaque especial para as mulheres, que, geralmente, são menos reconhecidas ao longo da vida em decorrência dos aspectos culturais.


			Na introdução é apresentada uma pertinente discussão sobre as terminologias usadas na área, decorrentes de diferentes referenciais teóricos, que são apresentados ao longo do livro, demonstrando a diversidade de possibilidades de compreensão da superdotação. 


			Nos capítulos seguintes são desconstruídas várias ideias equivocadas sobre o tema trazendo o leitor para mais perto do superdotado real, sensível, intenso e empático, que se distancia bastante do estereótipo propagado no senso comum. Facilidades e fragilidades são descritas com minúcia a partir do entrelaçamento de pesquisas e depoimentos, convidando o leitor a refletir sobre esse universo singular, multidimensional e complexo. 


			Boa leitura!


			Denise Arantes-Brero 


			Psicóloga 


			Doutora em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem


			Presidente do Conselho Brasileiro para Superdotação (2021-2022) 


		




		

			INTRODUÇÃO 


			DESCOBRINDO A SUPERDOTAÇÃO 


			Fantasiada por muitos, entendida por poucos e confundida pela maioria, a superdotação segue cercada de mitos e preconceitos. Apesar da crescente pesquisa e produção acadêmica sobre o tema, muito pouco chega ao público em geral, inclusive aos profissionais de saúde e de educação.


			Portanto, quem abriu esta obra merece saber, desde já, dois dados elementares sobre este fenômeno: é altamente democrático – não escolhe raça, cor, condição social ou gênero – e não tem nada de muito raro. Estudos modernos demonstram que as pessoas superdotadas podem representar entre 2,3%2 e 20%3 da população mundial, ou seja, entre 180 milhões e 1,58 bilhão de pessoas.4 


			NA PONTA DO LÁPIS


			O Relatório Marland (1972),5 documento considerado até hoje uma referência no Brasil e no mundo, apontou uma taxa de prevalência do fenômeno de 3 a 5% entre os alunos norte-americanos. Um dos maiores estudiosos mundiais do assunto na atualidade, Joseph Renzulli, ampliou essa proporção para 15 a 20%, com base em pesquisas e nos avanços conceituais promovidos no entendimento do fenômeno.6 


			A principal diferença se deve a que as estatísticas feitas para o Relatório Marland consideram apenas os casos de “superdotação acadêmica”. E quando considerada a “superdotação produtivo-criativa” proposta por Renzulli, que envolve outras formas de expressão, como liderança, criatividade, competências psicomotoras e artísticas, os percentuais tendem a subir significativamente.


			Não surpreenderia, portanto, se você conhecesse alguma pessoa superdotada ou fosse uma delas. Afinal, por ser um fenômeno realmente igualitário, considera-se que estimativas globais podem ser aplicadas nacional e localmente. Assim, se considerarmos as projeções de Marland, existem entre 6,4 milhões e 10,6 milhões de brasileiros superdotados,7 o equivalente à população da cidade do Rio de Janeiro,8 no mínimo. Isso quer dizer que uma em cada 20 pessoas do seu círculo social poderia ser superdotada. Em uma empresa com 1.000 funcionários, até 50 colaboradores. Em uma escola com 500 alunos, até 25 estudantes. 


			Mas como saber quem são essas pessoas? A grande maioria dos brasileiros superdotados ainda não foi identificada – termo mais adequado do que “diagnosticada”, já que não se trata de uma doença, mas sim de uma condição. E muitos daqueles que foram identificados, em especial quando jovens e adultos, se mantêm “invisíveis” por receio da reação de seus familiares, amigos e colegas de trabalho. 


			A superdotação é uma forma diferente de funcionamento mental e emocional. É um modo de estar no mundo que envolve questões cognitivas, sim, mas também emocionais, fisiológicas, culturais e práticas da vida cotidiana. Ser diferente do chamado “normal” pode ser confuso, desconfortável e perturbador, mesmo quando se fala em “super” dotação. 


			Embora uma inteligência acima da média soe como uma promessa de solução para todos os problemas, a vida dessas pessoas não é mais fácil do que a de ninguém. Os desafios que enfrentam são diferentes, mas existem, são muitos e são complexos. Para começar, ser diferente nunca foi fórmula para simplificar a vida em sociedade. Além disso, mesmo quem se encontra “fora da curva” tem suas fraquezas e não passa de um ser humano em busca de seu lugar no mundo. 


			Comumente, com todos os preconceitos que deturpam o fenômeno, quando conhecido, existe muita pressão por resultados descomunais. E pouco apoio é oferecido para que essas pessoas realmente consigam alcançar o máximo de seus talentos. 


			Em essência, a superdotação é uma aptidão inata, não se escolhe nascer com ela nem se pode adquiri-la somente por esforço próprio, mas depende dos estímulos do ambiente para aflorar.9 O apoio afetivo, principalmente da família e na escola, também tem se provado crucial para permitir o desenvolvimento dessa carga genética recebida como “dote”.


			Mas a terminologia que define esse fenômeno nas línguas de raiz latina continua causando estranheza. Ser superdotado parece aludir a superpoderes, a super-heróis, a algo que não existe na vida real. Na busca por uma linguagem mais amigável e menos estigmatizada, este livro apresentará, como sinônimos, diferentes termos utilizados para nomear a pessoa e a condição. 


			VOCABULÁRIO AVANÇADO


			Ao passo que o entendimento da superdotação evoluiu para uma visão mais integral do ser humano – muito além de um resultado de teste de QI –, envolvendo aspectos cognitivos, comportamentais, afetivos e emocionais, novos modelos teóricos foram propostos e trouxeram no pacote linguagens próprias. Você poderá entender melhor tudo isso mais adiante. Por enquanto, o importante é saber que, em função disso, diferentes terminologias se somaram ao vocabulário associado a este fenômeno, nos últimos 100 anos. 


			Superdotação segue sendo o termo mais utilizado internacionalmente na literatura especializada e em congressos. Entre as associações e entidades especializadas na área, o termo também é o mais escolhido, com exceção do conselho europeu, que privilegia o termo altas habilidades (European Council of High Ability). 


			Algumas linhas optam por “altas capacidades”, “pessoas mais capazes”, “bem-dotados” ou “talentosos”, outras preferem “altas habilidades”, “pessoas com altas habilidades” ou “alta performance”. Existem ainda as opções “pessoas de alto potencial” e “pessoas de alto funcionamento”. 


			Para completar a salada, as traduções costumam ser questionáveis. Enquanto, no inglês, skills são habilidades adquiridas, o termo abilities é entendido como capacidades ou habilidades naturais. Para alguns estudiosos isso causa confusão quando traduzido. “Em português, habilidade é um comportamento aprendido e treinável. E capacidade não é comportamento, não é aprendido e não é treinado. Capacidade é uma força interior que lhe permite agir. Veja que diferença”, pontuou em entrevista para este livro Zenita Guenther, uma das maiores autoridades em superdotação no Brasil. 


			Inicialmente, o Plano Nacional de Educação publicado em 200110 mencionava “altas habilidades, superdotação ou talentos”. Em 2005, o Ministério da Educação consolidou a terminologia “altas habilidades/superdotação”,11 que já era usada pelo Conselho Brasileiro para Superdotação (ConBraSD), desde sua fundação, em 2003. Mas, em 2011, uma palavra foi mudada no Decreto nº 7.611 (publicado em 17 de novembro de 2011) e passou-se a tratar de “altas habilidades ou superdotação”,12 o que provocou alteração também na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB).13 


			Utilizar a conjunção “ou” no lugar da barra que separava os termos não se resumiu a uma mera questão semântica, gerou a interpretação de que altas habilidades é uma coisa e superdotação, outra. Isso vem impactando o entendimento de profissionais da saúde, da educação e dos pais dos estudantes. 


			Embora se possa alegar que a nomenclatura adotada para se referir ao fenômeno é o que menos importa, confusões semânticas costumam implicar diretamente na percepção e no entendimento do fenômeno. Isso dificulta a identificação das pessoas superdotadas e impacta na postura assumida pelo seu entorno. 


			Quatro das cinco pesquisadoras especializadas no tema entrevistadas para este livro, Zenita Guenther, Maria Lúcia Sabatella, Susana Pérez Barrera e Christine da Silva Schröeder, relataram escutar com frequência a pergunta: “Mas o que são altas habilidades e o que é superdotação?” Apesar de não haver diferença entre as terminologias, alguns pais chegam a dizer “meu filho tem altas habilidades, mas ele não é superdotado”. As três primeiras especialistas citadas, que têm relação direta com a identificação do fenômeno, acreditam que se não estiver claro para o profissional que orienta as famílias, a qualidade do atendimento e do entendimento da superdotação pode ser afetada. 


			Em âmbito mundial, as nuances conceituais implicam também em outras questões, como: “Existe diferença entre superdotação e talento?” ou “Quantos são os superdotados e/ou talentosos?” As diferentes linhas conceituais chegam a números específicos relacionados ao fenômeno, como explicaram, entre muitos cálculos, em artigo para o Journal for the Education of the Gifted, Jean Bélanger e Françoys Gagné (sendo este outra autoridade no tema da superdotação, criador de uma das linhas de estudo na área, como você verá à frente).14 As correntes coincidem em muitos aspectos, mas não encontraram ainda coesão conceitual absoluta, o que seria fundamental para determinar um único percentual para essa população.


			Assim, o que se observa são variações nas questões de números e terminologia e nos instrumentos e métodos aplicados para identificação das pessoas superdotadas – o que não é uma novidade nas ciências humanas. Difícil também é encontrar um termo bem-visto por todo mundo em todos os cantos – especialmente se ainda considerarmos os termos mais “leves”, criados na tentativa de tornar o assunto mais ameno e palatável.


			Um deles, talvez o menos conhecido no Brasil é “zebra”. O apelido carinhoso busca tirar um pouco a pressão implícita que paira sobre o superdotado – de uma certa “para-humanidade”, que o habilitaria a desempenhar bem em tudo o tempo todo. Escolhido entre tantas opções no reino animal, a zebra é um tipo diferente de cavalo, e o único equino que o homem não consegue domesticar. Leva na pele a sua identidade: diversa da maioria e única na sua individualidade – suas listras pretas são como as digitais do ser humano, nenhuma é igual à outra, apesar de formarem um grupo determinado.


			No Brasil, esse termo traz ainda uma conotação peculiar e talvez conveniente para falar da superdotação. Está associada a um resultado inesperado. A expressão “dar zebra” foi uma das invenções do lendário técnico de futebol Gentil Cardoso (1906-1970). Quando questionado sobre o resultado de um jogo, para não dizer que seu time poderia perder, resolveu usar uma figura de linguagem original. Disse que podia “dar zebra”, em uma alusão ao Jogo do Bicho. Só entendeu de primeira quem sabia que esse jogo de apostas tão brasileiro reúne 25 animais, mas a zebra não está entre eles.


			Assim como os resultados improváveis dos jogos não são tão raros, a superdotação pode ser uma minoria, mas está longe de ser uma raridade. E, ainda hoje, por desconhecimento e tantos mitos atrelados ao fenômeno, as pessoas tendem a se surpreender com a descoberta de que um familiar, um amigo ou ela mesma se encaixa nesse perfil. Muitas vezes até se negam a acreditar, dificultando uma convivência mais harmônica e respeitosa consigo mesma, dentro da família, no âmbito escolar ou laboral. Então, é hora de avançar, virar a página, literalmente, e desmitificar um pouco este assunto. 


			

				

					

				

				

					

							

							GPS DA OBRA


							Capítulo 1 – apresenta as mais marcantes características das pessoas de altas habilidades. 


							Capítulo 2 – introduz os mecanismos para a identificação da superdotação em qualquer idade.


							Capítulo 3 – faz um passeio breve pela história dos testes de quociente de inteligência (QI). Mostra também quais são os referenciais teóricos atuais para entender o fenômeno da superdotação e como os conceitos mais recentes se distanciaram das medições de QI. 


							Capítulo 4 – trata sobre as vantagens e desvantagens de se descobrir a superdotação em diferentes fases da vida e também revela as etapas de aceitação daqueles que são reconhecidos tardiamente. 




							Capítulo 5 – oferece uma visão sobre as mulheres superdotadas e algumas pistas do porquê elas seguem sendo menos identificadas do que os homens. 


							Capítulo 6 – delineia o panorama do contexto brasileiro, que explica alguns porquês de a grande maioria dos superdotados viver décadas sem identificação no Brasil, mesmo com tanta ciência e conhecimento crescente sobre o tema. 


							Capítulo 7 – explora experiências e perspectivas dos mais capazes no mercado de trabalho. 


							Capítulo 8 (último) – reúne boas fontes de conhecimento e conteúdo para quem quer seguir descobrindo sobre essa condição e a realidade dessas pessoas “neuroatípicas”.


							Para ajudar nessa jornada, quase todos os capítulos trazem relatos de pessoas superdotadas sobre as suas vivências e sentimentos. 


							Ao longo destas páginas, alguns sinais ajudarão você a trilhar o caminho. Entenda aqui o que eles querem alertar:
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											HORA DE REFLETIR


											Propõe momentos de parar e pensar, para depois seguir em frente.


										

									


									

											

											[image: ]


										

											

											HISTÓRIA DE VIDA


											Aqui você encontra relatos de pessoas superdotadas e de seus familiares.
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											MEMORABÍLIA 


											Destaca trechos do conteúdo do capítulo que valem a pena você manter em mente!
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											PONTOS EM FOCO


											Reúne informações de grande valor que vão além das questões tratadas no capítulo. 
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							DE DENTRO PRA FORA


							Antes de seguir, faça uma breve reflexão. Você já se perguntou qual é sua visão sobre as pessoas superdotadas?


							Pense por um minuto como você descreveria essas pessoas...


						

					


					

							

							Agora, marque as características que você associa com a superdotação:


							1.São pessoas infalíveis.


							2.São gênios.


							3.São arrogantes e pouco sociáveis.


							4.São muito sensíveis e empáticas.


							5.São estranhas, com ideias desajustadas.


							6.São sempre os melhores alunos da sala.


							7.São muito questionadoras.


							8.São pessoas que tiram, no mínimo, 130 pontos em teste de QI.


							9.São pessoas que aprendem muito rápido.


							10.São muito inteligentes e muito bem-sucedidas.


							11.São autodidatas que não precisam de ajuda.


							12.São pessoas com altos padrões morais.


							Se você marcou no máximo quatro itens da lista acima, provavelmente tem uma ideia das especificidades das pessoas com altas habilidades. Se marcou entre cinco e oito itens, você ainda precisa quebrar alguns preconceitos. Se marcou mais de nove itens, o próximo capítulo vai mostrar facetas dos superdotados que você nem imagina. 


							De qualquer forma, sigamos em frente! 
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			CAPÍTULO 1


			O que significa ser uma pessoa superdotada? 


			Ao contrário do que se pensa, ser superdotado não significa ter a vida ganha. Ser uma pessoa de alto potencial significa viver tudo com mais intensidade e complexidade, tanto intelectual quanto emocionalmente. “É uma maneira diferente de estar no mundo”, define a psicóloga francesa Jeanne Siaud-Facchin,15 especialista europeia sobre os desafios desse fenômeno. 


			“Ser superdotado é ter uma personalidade marcada sempre por esse duplo traço: uma poderosa inteligência que funciona de forma qualitativamente distinta e uma intensa sensibilidade que impregna todos os momentos da vida”,16 descreve Siaud-Facchin. 


			A VIDA NO SUPERLATIVO


			São muitas as características das pessoas com altas habilidades, porque são muito diversos os perfis dessas pessoas. Mas a maioria das características listadas no teste proposto ao final da introdução deste livro representa mitos ou ideias equivocadas sobre a personalidade e o comportamento dos superdotados – exceto que são pessoas realmente muito sensíveis e empáticas, muito questionadoras, que aprendem muito rápido e que têm altos padrões morais.17 Mesmo quem é superdotado, mas não se sabe ou não conta com um acompanhamento para entender como lidar com essa realidade, pode ter uma visão distorcida sobre seu funcionamento.


			Embora a capacidade cognitiva acima da média seja uma forte marca da superdotação, ser uma pessoa de alto potencial passa muito por questões relacionadas à sensibilidade e à intensidade. De fato, as singularidades mais marcantes e profundas dos superdotados não estão somente na expressão da sua inteligência, mas também no aspecto emocional e comportamental. 


			Por isso, no que se entende por inteligência hoje em dia (“fenômeno multidimensional”18), um teste de QI (Quociente de Inteligência) não deve ser o único instrumento usado para identificação das pessoas com altas habilidades. A dimensão afetiva é um componente essencial dessa condição. É preciso avaliar uma série de características da personalidade e a história de vida da pessoa para detectar se ela é ou não superdotada.


			A experiência dos talentosos é superlativa por vários ângulos: inteligência superior, sensibilidade superior, receptividade emocional superior e vulnerabilidade potencialmente superior também. “Ser superdotado combina um alto nível de recursos intelectuais, uma inteligência fora dos limites, uma imensa capacidade de compreensão, de análise e memorização JUNTO COM uma sensibilidade, uma emotividade, uma receptividade afetiva, uma percepção dos cinco sentidos e uma lucidez cuja amplitude e intensidade invadem o âmbito do pensamento”, nas palavras de Siaud-Facchin.19


			Tudo começa pelos inputs recebidos. As pessoas com altas capacidades recebem uma enorme carga de informações, muito além do que é percebido por uma pessoa neurotípica, ou seja, com um funcionamento e desenvolvimento considerados “típicos” ou “padrão” pela ciência. As informações chegam das mais diversas fontes e são absorvidas sem passar por filtros, caracterizando a “hiper-receptividade emocional”.20 Essa permeabilidade é possível no superdotado porque todos os seus sentidos estão em constante alerta. 


			As informações entram por essa “visão panorâmica”21 que, ao mesmo tempo, focaliza cada pequeno elemento. Da mesma forma, os cheiros, os sons, os sabores – que vão à boca ou são produzidos nela – e tantos dados táteis invadem seus sentidos. As pessoas atípicas podem, às vezes, ser sensíveis até mesmo às “partículas de emoção suspensas”22 em cada ambiente onde estão e ainda as que emanam de cada pessoa com quem têm contato. 


			Isso acontece porque o cérebro dos superdotados trabalha com um “déficit de inibição latente”.23 Essa questão não é um transtorno de ordem psicológica e/ou mental, é simplesmente um modo de funcionamento dos mais capazes. A inibição latente é responsável por escolher as informações mais relevantes para cada indivíduo, geralmente associadas à sua sobrevivência, seus gostos e interesses. Como as pessoas mais habilidosas não contam integralmente com esse filtro, consideram todos os detalhes de forma descontrolada e inconsciente. E entregam constantemente para seu sistema cerebral um excesso de dados procedentes do seu entorno. Essa riqueza de informações também potencializa sua criatividade e aporta conhecimento.24


			Carmen Sanz Chacón,25 reconhecida psicóloga espanhola especializada em superdotação, gosta de comparar as pessoas com altas habilidades a uma “tartaruga sem casco”. Ela explica que é como se sua pele sensível e sem proteção ficasse muito mais exposta e mais suscetível a se machucar. 


			Efetivamente, as pessoas com altas habilidades tendem a sofrer em função dessa sua sensibilidade que tudo capta. É comum ouvir de pessoas com alto potencial que adorariam ser mais “tontas” para não perceberem “determinadas coisas”. Algumas acreditam que, com menos lucidez e volume de informação do mundo e das pessoas, elas poderiam ser mais felizes. Muitas se sentem desafortunadas, incompreendidas e infelizes por sua condição, preferindo ser como os outros. 


			Ademais, os superdotados podem ser excessivamente sensíveis à rejeição e às críticas. Afinal, o rechaço reforça a ideia de que são diferentes e representam uma exceção. Como qualquer ser humano, as pessoas de alto potencial querem obter a aceitação dos outros. Ser diferente do padrão é difícil e, geralmente, provoca uma sensação de desajuste, de descompasso na relação com o mundo, podendo chegar a um sentimento de menos-valia. “Se sou diferente, é porque eu tenho um problema”, costuma ser o mantra repetido internamente, ou, às vezes, o rótulo dado pelas pessoas, até mesmo as queridas. 


			Nos homens, essa hipersensibilidade, esses desvios do comportamento-padrão, às vezes, chegam a ser interpretados erroneamente pela sociedade como indício de homossexualidade. Eles não apenas são mais sensíveis e reflexivos, mas para completar o cenário, podem não se interessar por atividades associadas à masculinidade – como futebol ou luta, por exemplo – não só no Brasil, mas pelo mundo afora. 
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							Daniel,26 54 anos, pediatra suíço


						

					


					

							

							“Eu escutei falar de pessoas superdotadas pela primeira vez em um congresso médico, há uns 10 anos. Eu pensei ‘Tudo isso parece muito comigo! Mas, não pode ser, porque na escola eu não era o melhor aluno.’ Eu fui bem inconstante, às vezes muito, muito bom, às vezes, muito ruim também.


							[...]


							Provavelmente a fase mais difícil pra mim foi na adolescência. Eu estava lendo filosofia, interessado na vida após a morte, e ao mesmo tempo fazendo esportes e tudo o mais, mas eu não estava no mesmo nível dos meus amigos. Eu era diferente, vivia num mundo diferente, numa realidade diferente. E, às vezes, isso era difícil, porque nessa fase você quer ter amigos, fazer parte de um grupo. E com as garotas era terrível, por causa do meu emocional, eu era tão único e tão intenso em tudo. Eu era cheio de energia pra tudo e, às vezes, para os outros ao meu redor era difícil de entender. Devia ser difícil para qualquer um conviver comigo.


							[...]


							Meu pai era muito rigoroso com os filhos. Ele me ensinou a lutar porque achava que eu tinha que ser mais agressivo, mais ‘másculo’. Porque essa questão da hipersensibilidade para o homem é complicada de viver na pele masculina. Você se sente fraco às vezes, em relação aos outros meninos.


							[...] 


							Não fizemos testes, mas meu filho e minha filha são superdotados também. Eles têm essa mesma hipersensibilidade que eu tenho. Nossa relação é muito forte, porque a gente se entende sem precisar falar uma palavra. Hoje vejo que pro meu filho, com quase 12 anos, tem sido difícil na escola. Ele é muito ativo, bem físico, mas muito sensível e não gosta de futebol, ele não quer brigar. Para os outros meninos é como se ele não fosse menino. E assim é difícil ter autoconfiança e não se sentir fraco.




							[...]


							Eu sou uma pessoa que gosta muito de atividade física e esporte, sou competitivo. Eu diria que esta é minha parte masculina. Mas tenho poucos amigos homens. Acho que a conversa com eles é superficial. Eu tenho boas conversas e boas amizades com mulheres. Com elas tenho mais facilidade de mostrar minhas emoções. Com os homens têm sempre uma questão de competitividade, de quem é mais forte. Hoje estou com 54 anos e não tenho mais nada pra provar na minha vida. Só quero continuar explorando as coisas. Tem tantos campos diferentes pra explorar.


							[...]


							Depois de ver muitos psiquiatras e psicólogos, eu tive muitos diagnósticos e recebi muitos conselhos. Em função da minha ansiedade, da minha intensidade… Eu entendi que era muito esperto, que eu podia entender as coisas com facilidade, mas não terminava de entender quem eu era na realidade. Então descobrir a superdotação foi o ‘diagnóstico’ mais preciso. Pra mim, sou eu!”


							[....]


							Aprender rápido não é a melhor parte de ser superdotado, na minha opinião. É a curiosidade. E esta capacidade de me sentir maravilhado com as coisas e a alegria que isso me traz. Eu sempre quero saber mais. Tudo é interessante pra mim nesta vida. Todo mundo é interessante. Ler um livro onde aprendo alguma coisa é ‘Uauuuuhhh’, como se eu fosse uma criança me deliciando com chocolate. Eu sinto isso com tudo na vida. Tenho 54 anos, meu corpo mudou, mas minha mente é a mesma de quando eu era criança. E isso é muito legal! Tenho vários amigos da mesma idade que eu, mas, para mim, eles já têm cabeça de velho”.


						

					


				

			


			
TODAS AS DORES DO MUNDO


			Essa sensibilidade à flor da pele também reverbera na capacidade dos superdotados de serem altamente empáticos.27 A empatia é a capacidade de se colocar no lugar do outro, de se identificar com ele, de sentir o que ele sente e de querer o que ele quer. 


			A empatia é um comportamento de base neurológica explicado pela ação dos neurônios-espelho. Esse tipo de neurônio possibilita que o ser humano simule mentalmente a perspectiva do outro. Eles ativam uma repetição interna imaginária da ação que está sendo vista e despertam sensações e sentimentos associados a essa ação. Por exemplo, alguém ri sem parar e de repente todos os que estão à sua volta são “contagiados”, começam a rir também, mesmo sem saber por que motivo. São os neurônios-espelho fazendo o cérebro de cada um resgatar sensações e lembranças divertidas que o fazem rir.


			Em boa parte das pessoas com altas habilidades, a empatia é tão exacerbada que faz com que elas experimentem emocionalmente o que os outros vivem. Isso acontece de forma tão natural que se torna muito difícil para elas ficarem indiferentes às questões alheias. Chegando ao extremo de só descansarem quando acreditam ter resolvido ou realmente ajudado o outro a resolver os problemas.


			Quando o problema de terceiros envolve questões morais, o envolvimento emocional da pessoa de alto potencial costuma ser ainda maior.28 A literatura especializada comprova níveis de preocupação altruística e forte senso de justiça entre os superdotados.29 Eles sentem todas as dores do mundo e sofrem muito em razão delas. Desde as maiores injustiças sociais, como discriminação e pobreza, passando pelas guerras, até a mais básica falta de respeito com terceiros. Por isso é possível dizer também que os superdotados tendem a ser pessoas bondosas, com objetivos profundamente humanistas. 


			Os talentosos se empenham de corpo e alma nas causas que elegem – alguns chegam a se tornar militantes das causas que abraçam. E empregam suas aptidões na resolução de problemas de forma inovadora. Contam com ferramentas poderosas para essas tarefas: a criatividade, a inventividade e o gosto por novas maneiras de fazer as coisas. Continuamente, experiências vividas e conhecimentos adquiridos em diferentes situações são transportados para novas situações como ingredientes para encontrar saídas inusitadas. 


			Têm muita facilidade para se manter automotivados quando estão diante de um objetivo que faz sentido para eles ou que lhes causa bem-estar. São persistentes nos seus propósitos e chegam até a ser obstinados. Quando se encontram em suas profissões ou cargos de trabalho, podem se tornar workaholic (viciados em trabalho), mais pelo seu próprio entusiasmo e empenho em alcançar altos padrões de qualidade do que por imposição do contratante.


			As pessoas com altas habilidades têm ainda um apurado gosto pela verdade, pela equidade, sinceridade e pelo jogo limpo. Por isso, encontram dificuldade em aceitar práticas paralelas. Se uma vaga de trabalho é aberta na empresa, ficam indignadas se descobrem que já está ocupada de antemão por um amigo do chefe, por exemplo. Entretanto, por seus elevados valores éticos, marcantes desde a infância, podem ser tachadas de intolerantes ou críticas com os demais. 


			Na busca constante por sentido e pela verdade, mostram-se fortes questionadoras de padrões estabelecidos (especialmente os de moral questionável), de normas e hierarquia que não lhes pareçam ter lógica de ser. Sua atitude inquisitiva está diretamente ligada ao senso lógico e à curiosidade intelectual, que costumam despontar precocemente.


			Seja para quem for, direcionam perguntas desafiadoras, nem sempre bem-vistas ou bem recebidas por figuras de maior autoridade. Deste comportamento com frequência surgem conflitos. Pais, professores e chefes muitas vezes sentem que sua autoridade e sua posição estão sendo questionadas, mesmo quando o questionamento tem como único objetivo a reflexão e a busca de entendimento.


			Por essas características e tantas situações difíceis que desencadeiam, muitos superdotados se retraem e se distanciam, e criam uma couraça de proteção – como forma de substituir o casco que não possuem. Muito embora internamente apreciem e precisem muito de demonstrações de afeto e carinho. 


			VÍNCULOS QUE MARCAM A MEMÓRIA


			Outra característica observada em pessoas com altas habilidades é a facilidade em desenvolver fortes vínculos emocionais com pessoas, lugares e/ou coisas. Esse funcionamento tem uma ligação direta também com sua boa memória e facilidade de aprendizado. Estudos sobre essas duas habilidades cognitivas apontam que o cérebro transmite e armazena de forma mais eficiente todas as informações que estejam atreladas a fortes sentimentos.30


			“Ser superdotado é, acima de tudo, pensar antes com o coração do que com a cabeça”, esclarece Jeanne Siaud-Facchin.31 A autora lembra que desde a difusão das ideias do francês René Descartes, considerado o fundador da filosofia moderna, no século XVII, acreditava-se que a emoção levava o ser humano a cometer erros, por nublar sua capacidade de julgamento. Mas António Damásio, neurologista e neurocientista português, demonstrou mais recentemente, por meio de estudos do cérebro e das emoções humanas, que as emoções são necessárias para o pensamento. Em seu livro O Erro de Descartes, lançado em 1994, Damásio é categórico: “toda e qualquer expressão racional está baseada em emoções”. Sem elas, o cérebro, na verdade, perderia a razão. As decisões, conclusões e condutas tomadas sem o envolvimento das emoções são mais frágeis. A assertividade dos superdotados, que vivem uma constante e intensa tempestade de sensações e emoções, poderia ser mais uma forma de evidência disso.


			Esse é um dos motivos pelos quais se diz que, quanto à inteligência em si, o principal diferencial das pessoas superdotadas não é uma questão quantitativa, mas, sim, qualitativa. Elas contam com um funcionamento cerebral mais ágil, sim, mas também diferente. 


			O uso de tecnologias de neuroimagem permitiu, principalmente a partir dos anos 1990, a “década do cérebro”, mapear o funcionamento desse órgão. Elas incluem a ressonância magnética funcional (fMRI), que mede o nível de oxigenação do sangue no cérebro; a tomografia por emissão de pósitrons (PET), que avalia o metabolismo de glicose dos neurônios; e o eletroencefalograma (EEG), que mapeia a corrente elétrica dentro do cérebro. Esses métodos não invasivos passaram a permitir que se enxergue áreas em atividade no cérebro durante a execução de diferentes tarefas, em diversos perfis de pessoas. 


			Antes do surgimento dessas modernas tecnologias, a anatomia cerebral só podia ser estudada após a morte da pessoa. Como no caso de uma das maiores mentes da humanidade, Albert Einstein. Pesquisas feitas com seu cérebro – guardado antes da cremação de seu corpo – demonstraram, por exemplo, que ele não possuía maior quantidade de neurônios, em relação à média da população.32 


			Mas, hoje, um funcionamento cognitivo diferenciado é registrado em vários aspectos. Embora tenham a mesma quantidade de células nervosas que a população em geral, as pessoas com altas habilidades fazem conexões neuronais mais rapidamente, realizam significativamente mais sinapses e têm desempenho cerebral específico para certas atividades.33 


			“Pessoas de alto potencial possuem uma rede neural rica e desenvolvida. Em virtude dessa especificidade mental e da conectividade aprimorada entre certas regiões do cérebro, elas apresentam um sistema executivo mais eficiente”, destacam as belgas Sophie Brasseur e Catherine Cuche, pesquisadoras nas áreas de gestão de emoções e seu impacto na aprendizagem e da autoestima, respectivamente. Juntas, escreveram o livro Le haut potentiel en questions (O alto potencial em questões, em tradução livre), que tem contribuído muito para entender as particularidades do funcionamento dos mais capazes.


			Em função dessas características, as pessoas com altas habilidades intelectuais automatizam com mais facilidade uma série de tarefas, liberando energia do cérebro para lidar com tarefas mais complexas.34


			Algumas teorias destacam o desenvolvimento do raciocínio como uma das diferenciações entre as pessoas neurotípicas e as atípicas. Enquanto os neurotípicos construiriam pensamentos lineares, em que uma ideia leva à outra e elas se encadeiam até chegar a uma conclusão, o cérebro das pessoas de alto potencial trabalhariam com pensamentos arborescentes, “em forma de árvore”.35 Deste ponto de partida, cresceriam rapidamente diversas ramificações a partir de associações de ideias difíceis de estruturar em um sequenciamento linear simples. 


			Não existem, entretanto, comprovações científicas dessa hipótese até o momento. Poderia ser que o pensamento se desenvolva da mesma “forma de árvore” em ambos os grupos, mas, como os neurotípicos naturalmente possuem menor capacidade de memorização36 e processamento, trabalhando assim com menos elementos do que os superdotados, a impressão que ficaria é a de que seu raciocínio segue um esquema quase linear.


			AS DUAS FACES DA HIPERATIVIDADE


			Em função do desenvolvimento de seu raciocínio, a pessoa com tal poder de processamento turbinado pode se perder entre seus pensamentos e apresentar dificuldade de expor suas ideias, dada a imensidão de ligações que faz para chegar até elas.37 Daí podem surgir dificuldades em explicar sua linha de raciocínio, gerando desconfiança em seu interlocutor. Não raras são as vezes em que a pessoa neuroatípica se retrai e desiste de tentar se explicar. 


			Contam com um alto poder de concentração38 e grande capacidade de abstração.39 Mas por essas mesmas características, podem vir a ser consideradas “desligadas”, “distraídas” ou com “a cabeça na Lua”. Não é à toa, já que, enquanto focadas nos seus interesses e descobertas, podem perder muitas coisas que estão acontecendo ao seu redor, inclusive a noção de tempo.


			O acúmulo de conhecimento não é indicativo definitivo do perfil de alto potencial. A sensibilidade para captar informações, a facilidade de aprender e assimilar coisas novas e o poder de conectar e aplicar conhecimentos, estes sim, são fortes marcadores de pessoas mais capazes. 


			Suas mentes vivem sempre superexcitadas e superestimuladas intelectualmente, com grande apetite por experimentar, aprender e viver coisas diferentes. A hiperatividade mental – bem como a hipersensibilidade – torna-se, inclusive, uma carga muitas vezes difícil de administrar, especialmente quando essas pessoas desejam relaxar e não conseguem se desconectar ou “parar de pensar”. Nesses momentos, é comum que recorram a bebidas e drogas, lícitas ou ilícitas.40 


			Podem ainda desenvolver compulsões em suas diversas formas: alimentação, sexo, compras. “Acaba sendo uma questão que surge em decorrência desse excesso. Isso às vezes traz um peso grande pra vida, pra saúde, enfim, pras questões emocionais”, ressaltou em conversa para este livro a psicóloga especializada em altas habilidades, Denise Arantes-Brero, presidente do Conselho Brasileiro de Superdotação (ConBraSD) na gestão 2021-2022. 


			Essa via de alta velocidade da hiperatividade mental não deixa de ser, em contrapartida, um mecanismo natural de combate a um dos maiores inimigos das pessoas de alto potencial: o tédio.41 Seja o tédio da rotina – nas tarefas cotidianas –, o tédio nos seus relacionamentos amorosos e até o tédio existencial. 


			A ebulição mental pode se tornar ainda um gerador de conflitos, ao envolver impaciência com aqueles que têm ritmo menor. É como carros que trafegam em uma estrada a 100 km por hora e a 130 km por hora. Quem vai mais rápido acha que o outro vai devagar. Quem vai mais devagar acha que o outro é louco, por manter aquela velocidade. O mais veloz deverá chegar mais rápido ao destino, mas corre mais riscos e, se não estiver bem atento, pode passar sem ver algumas placas e perder algumas saídas.


			O alto potencial do superdotado não significa que irá se sobressair em tudo 100% do tempo. Os superdotados têm fraquezas e cometem erros, como qualquer ser humano. Mas, muitas vezes, basta alguém ser identificado – quando criança, adolescente, jovem ou adulto – para surgirem pressões de todo tipo e de todo lado, até mesmo de si próprio. “Você deveria ter feito isso muito melhor, porque você é mais inteligente que os outros”; “você não tem direito de tomar decisões estúpidas”. 


			 Outro equívoco comum é equiparar pessoas com alto potencial a gênios. Um mito extremamente pernicioso. “Muitas vezes, destacamos os gênios da humanidade como exemplos de PAH/SD [pessoas com altas habilidades/superdotação]. Ao fazê-lo, associamos duas condições que não sempre andam juntas – AH/SD [altas habilidades/superdotação] e sucesso — mesmo que esse sucesso tenha sido percebido gerações depois daquela na qual viveram esses gênios — ou colocamos um fardo muito pesado nas costas dessas pessoas, que é ter um desempenho equivalente aos maiores expoentes intelectuais ou artísticos do mundo”, analisa a uruguaia Susana Pérez Barrera42, que desenvolveu grande parte de sua pesquisa na área de superdotação durante os 40 anos que viveu no Brasil.


			Vale destacar que as pessoas de alto potencial não tendem a ficar restritas a uma só área de interesse. Munidas de uma mente acelerada e sedenta por novos conhecimentos, costumam desenvolver múltiplos interesses, com notável versatilidade. O que não quer dizer que sempre terão múltiplas habilidades, embora seja mais comum que tenham. Essa voracidade por aprender e fazer, pode passar a impressão de serem dispersas e quererem “abraçar o mundo”. É comum que se choquem com a frustração pela falta de tempo em se dedicar a todas as frentes em que desejam se aprofundar e todos os projetos que querem tocar paralelamente.


			Mesmo com muitas atividades e interesses distintos ao mesmo tempo, desejam e se empenham para que tudo saia “perfeito”. Podem ser muito exigentes consigo mesmas e também com os outros. As altas expectativas que nutrem de si mesmas e dos demais podem ser fonte constante de frustração e angústia. 


			Muitas chegam a criar bloqueios em função da sua autocrítica severa, quando se instala o perfeccionismo. Pela alta cobrança para alcançar a excelência, podem acabar “empacadas” ou procrastinando até – ou mais que – o limite. Podem se sentir desencorajadas ou deprimidas. “Gosto de lembrar os superdotados de que o feito é melhor do que o perfeito não entregue”, é um alerta constante de Denise Brero nos seus atendimentos. 


			PRESENTE OU FARDO


			Essa forma de funcionamento diferente requer cuidados diferentes e estímulos adequados. Para desenvolver a carga genética que determina essa condição é fundamental a contribuição do ambiente em que se vive e relações saudáveis e positivas, para nutrir as altas necessidades afetivas. Os talentosos precisam de suporte, emocional e estratégico, e não devem ser deixados à própria sorte. 


			O “excesso” de capacidade, entretanto, não costuma despertar nos outros a mesma disposição em ajudar que se vê nos casos de déficit de capacidade. Quando existe uma limitação física ou intelectual é mais fácil e comum conseguir apoio. As altas habilidades tendem a despertar mais inveja do que compaixão. 


			Os pais, cientes da superdotação dos filhos, denunciam situações desse tipo mesmo em instituições de ensino básico. Ainda é um desafio encontrar professores capacitados, empáticos, que respeitem as diferenças e dispostos a fazer adaptações para atender cada estudante na sua individualidade. As crianças muitas vezes precisam lidar com professores que se sentem ameaçados ou incomodados pela postura dos mais habilidosos. Entre os que se destacam nas áreas de exatas, é comum, por exemplo, que cheguem ao resultado correto de um exercício de matemática sem passarem pelas etapas ensinadas pelo professor e sejam repreendidos por isso. 


			As pessoas de alto potencial, especialmente as crianças e os adolescentes, precisam ademais administrar algumas dissincronias dentro e fora da escola. Não se encaixam na idade cronológica, porque têm áreas cognitivas mais desenvolvidas, como moral, matemática, linguística, psicomotora ou outra, dependendo de cada caso. E quando encontram com quem se equiparam intelectualmente, as diferenças de idade ou de maturidade emocional podem ser importantes. Afinal, ao longo da vida, acontecem muitas e grandes transformações no corpo, na psique e nos interesses.


			“Com frequência se tem falado em dissincronia para explicar os problemas que esse diferencial (idade cronológica/idade mental) pode ocasionar nas crianças superdotadas. Pessoalmente, eu sempre digo aos pais que seu filho não tem nenhum tipo de dissincronia, ele está perfeitamente sincronizado consigo mesmo”, aponta Chacón, lembrando da importância de se respeitar cada indivíduo como ser único.43


			Mesmo depois de crescidas e amadurecidas, as pessoas com altas habilidades costumam manter suas crianças bem latentes dentro de si.44 Podem demonstrar um genuíno encantamento infantil pela vida e uma euforia espontânea pela descoberta e pela exploração, como se o mundo fosse um grande parque de diversões.


			O senso de humor dos mais capazes também permanece incomum e sofisticado por toda a vida. Mas essa expressão de criatividade e inteligência pode causar prejuízos aos seus relacionamentos sociais. Conforme sua sutileza, podem não ser compreendidos e até tomados como hostis. 


			Quanto menos preparados estiverem para lidar com essa intensa interferência emocional no seu cotidiano, mais desgastante será para os talentosos. Apreender o mundo material e as relações humanas com tamanha lucidez, frequência e celeridade pode gerar impactos negativos, como ansiedade, angústia e até mesmo dispersão.45 


			Além disso, algumas das percepções captadas não serão agradáveis, outras serão doloridas. Entender com um olhar que está sendo enganado por alguém que ama ou identificar “no ar” uma mentira de quem se tem em grande consideração são situações frequentes para muitos superdotados. 


			As conexões neurais dos mais capazes acontecem em altíssima velocidade e, muitas vezes, de forma inconsciente – nem eles próprios conseguem acessar as estratégias utilizadas durante seu raciocínio. Pensam rápido e chegam logo a conclusões, muitas vezes acertadas, mas que parecem ser “sem pensar”. Podem encontrar respostas consideradas deslumbrantes para as quais não conseguem compreender a progressão na sua construção.46


			Esse mecanismo de funcionamento traz algumas situações desafiadoras e desconcertantes nos relacionamentos pessoais e no ambiente de trabalho dessas pessoas, aqui chamadas carinhosamente também de “zebras”. Quando decidem compartilhar suas opiniões podem enfrentar a desconfiança dos outros, que não conseguem acompanhar o que está sendo dito ou desconfiam dos aparentes “saltos” no pensamento do seu interlocutor. 


			Para algumas pessoas com altas habilidades, essa lucidez pode se refletir ainda em atos de “sincericídio”. Passam a ser rechaçados por aqueles que talvez prefiram não ser alertados de certas evidências inconvenientes. Podem experimentar vivências desastrosas, optando por não falar o que descobrem. Ao não se sentirem acolhidos ou sentirem que sua visão do mundo ou suas “contribuições” não são bem recebidas, podem escolher como estratégia o isolamento.
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							Lucía, 26 anos, química uruguaia


						

					


					

							

							“Às vezes, uma pessoa é vista como ‘negativa’ ou ‘pessimista’ porque é capaz de sentir que algo está por acontecer. Sou rotulada na minha família como ‘pássaro de mau agouro’, porque sempre tentei avisar coisas que percebo, mas isso não costuma gerar muita simpatia entre os demais. E gera muita ansiedade em mim… 


						

							[...]


							O mais comum era que eu via pequenas mudanças no comportamento da minha irmã (coisas muito sutis), que os outros não viam. Não sabíamos se ela tinha uma bipolaridade ou coisa parecida e eu sentia indícios das suas oscilações. As pessoas não veem o peso da linguagem, de uma ou duas palavras que uma pessoa não usa sempre, mas usa em determinados momentos. Não é questão de ficar caçando problema, é que eu me dava conta de que tinha alguma coisa que não fechava ali. E avisava aos meus pais: ‘Prestem atenção, ela está mal.’ Dois ou três meses depois, ela tinha uma crise. 


							[...]


							Eu sinto muita ansiedade por causa disso, porque posso ver e, às vezes, não posso fazer nada. E não é minha responsabilidade mesmo fazer alguma coisa. Mas, quando percebo que algo está por acontecer, fico em dúvida se devo tomar alguma atitude porque sei que os outros não estão percebendo aquilo. Acho que isso é o lado negativo, embora não seja uma coisa negativa em si.


							[...] 


							Depois da identificação eu quis contar para todos da minha família [sobre a superdotação], não para que eles me vissem como essa ‘criatura mítica’, que é a ideia que se tem dos superdotados. Queria que eles pudessem entender por que eu sentia tanto tédio nas reuniões familiares e ia embora, por que eu sempre estava lendo enquanto todos assistiam à TV, ou por que sempre me senti tão mal com certos temas, a ponto de chorar… Não significa que eu tenha um problema emocional, muito menos depressão. Significa que eu simplesmente sinto e processo de maneira mais intensa todas as informações”.
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